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Inflação oficial acelera para 0,38% em abril 
O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo

(IPCA), que mede a inflação oficial no país, registrou ta-
xa de 0,38% em abril deste ano. O indicador ficou acima
do observado no mês anterior (0,16%), mas abaixo do
apurado em abril do ano passado (0,61%). Segundo da-

dos divulgados nesta sexta-feira pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), o IPCA acumula taxa
de inflação de 1,8% no ano. Em 12 meses, a taxa acumu-
lada é de 3,69%, abaixo dos 3,93% acumulados até mar-
ço e dentro do limite de meta definido pelo Conselho

Monetário Nacional (CMN) para este ano: entre 1,5% e
4,5%. Os principais responsáveis pela inflação de abril
foram os alimentos e os gastos com saúde e cuidados
pessoais. O grupo de despesas alimentação e bebidas re-
gistrou alta de preços de 0,7% no mês. PÁGINA 2

Pelos próximos 30 dias, doações internacionais ao Rio Grande do Sul
poderão entrar no país sem entraves. A Secretaria de Comércio Exterior
(Secex) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic) autorizou a importação de bens de consumo e de equipa-
mentos usados com destino ao estado. A portaria foi publicada em edi-
ção extraordinária do Diário Oficial da União nesta sexta-feira. Até ago-

ra, a importação de produtos usados é proibida. Segundo a secretária
de Comércio Exterior, Tatiana Prazeres, o processo de licenciamento
indicará as circunstâncias e o embasamento legal da portaria para que
a Secex monitore as importações e garanta que os bens recebidos che-
guem ao Rio Grande do Sul. A flexibilização, esclareceu, vale apenas pa-
ra doações do exterior, não para a compra de produtos usados. PÁGINA 2

Ao menos três cidades que foram severamente atingidas pelas enchen-
tes do Rio Grande do Sul planejam mudar parte da área urbana para fora
da região sujeita a inundações. São localidades de pequeno porte, situa-
das em calhas de rios, e que enfrentaram de dois a quatro desastres natu-
rais em menos de um ano. Especialistas afirmam que outras cidades pre-

cisam seguir os exemplos de Barra do Rio Azul, Muçum e Cruzeiro do Sul e
não reerguer as estruturas destruídas no mesmo lugar. Para eles, com as
mudanças climáticas, novas enchentes virão. O governador, Eduardo Lei-
te, diz ter solicitado que o levantamento de impactos da Defesa Civil in-
clua  localidades que possam não ter mais população fixa. PÁGINA 9

Petrobras faz
mudanças que
podem reduzir
preço do gás 

COMBUSTÍVEL

A Petrobras anunciou nesta
sexta-feira mudanças na co-
mercialização do gás natural
canalizado que podem reduzir
o preço do combustível, a partir
de novas modalidades de venda
que estarão disponíveis para
distribuidoras estaduais e para
consumidores livres. A estatal
explica que essa atualização de
preço não se refere ao GLP (gás
de cozinha), envasado em boti-
jões ou vendido a granel. No ca-
so das distribuidoras estaduais,
a Petrobras informa que passa-
rá a valer um mecanismo de re-
dução de preço nos contratos
de venda de gás natural atual-
mente vigentes. Dependendo
dos volumes movimentados pe-
lo contrato, os preços poderão
ter uma redução de até 10%. A
companhia acrescenta que,
desde o início de 2023, o preço
para esses clientes já acumula
queda de 25%. No caso dos con-
sumidores livres, a Petrobras in-
formou que ofertará uma nova
carteira de produtos de venda
"em condições mais customiza-
das e competitivas". PÁGINA 2

Cidades gaúchas querem mudar bairros de lugar

30 DIAS

GUSTAVO MANSUR/PALÁCIO PIRATINI

Donos de cães
que atacaram
escritora
viram réus

SAQUAREMA

PÁGINA 8

Gestão Tarcísio
nomeia mais
de quatro mil 
policiais civis

SÃO PAULO

PÁGINA 10
MEDO DE REPERCUSSÃO Irmãos Brazão

descartaram execução
de Marcelo Freixo 

A Procuradoria-Geral da República (PGR) afirma que, antes do atenta-
do contra a vereadora Marielle Franco, o deputado Chiquinho Brazão, e
o irmão dele, o conselheiro do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Ja-
neiro (TCE-RJ), Domingos Brazão, descartaram a execução do ex-depu-
tado Marcelo Freixo (foto) porque ele "gozava de grande projeção políti-
ca". "Eliminá-lo poderia gerar grande repercussão." A denúncia oferecida
contra os irmãos, apontados como mandantes do assassinato vereadora,
insere o crime em um contexto de embates políticos com  PSOL. PÁGINA 9

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL

Portaria libera entrada no País de
doações de bens usados para RS

IPCA

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(08/05) 10,50%
TR
(11/05) 0,0808%
Poupança 3
(11/05) 0,5812%

IGP-M 0,31% (abr.)
IPCA 0,38% (abr.)
CDI
(08/05) 10,40%
OURO
BM&F/grama R$ 362,55
EURO Comercial 
Compra: 5,5544 Venda: 5,5550

EURO turismo 
Compra: 5,6129 Venda: 5,7929
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1464 -0,22%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1567 Venda: 5,1573
DÓLAR turismo
Compra: 5,1856 Venda: 5,3656

RUMO S.A. ON ED NM 20.98 +2.54 +0.52

ALLOS ON ED NM 21.20 +2.96 +0.61

ALPARGATAS PN N1 10.29 +3.31 +0.33

ENERGISA UNT N2 47.56 +1.49 +0.70

BRASIL ON NM 27.62 +1.77 +0.48

MAGAZ LUIZA ON NM 1.54 −7.78 −0.13

YDUQS PART ON NM 15.61 −3.16 −0.51

COGNA ON ON NM 2.07 −4.61 −0.10

LWSA ON NM 4.92 −4.09 −0.21

LOCALIZA ON NM 47.00 −5.15 −2.55

B3 ON NM 10.94 −2.41 −0.27

PETROBRAS PN EDR N2 41.58 −0.22 −0.09

LOCALIZA ON NM 47.00 −5.15 −2.55

SUZANO S.A. ON NM 51.70 −1.90 −1.00

VALE ON NM 64.29 −0.34 −0.22

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.512,84 +0,32

NASDAQ Composite 16.340,868 -0,03

CAC 40 8.219,14 +0,38

FTSE 100 8.433,76 +0,63

DAX 18.772,85 +0,50

Ftse Mib 34.657,35 +0,93

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,46% / 127.599,57 / -588,77 / Volume: R$ 23.258.496.624 / Negócios: 3.637.228
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Bovespa cai 0,46%, 
a 127,6 mil pontos, e
cede 0,71% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL 
E MARIA REGINA SILVA/AE

Como no dia anterior, ainda
que em grau moderado nesta
sexta-feira, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) mante-
ve a desconexão do sinal exter-
no, levemente positivo, e cedeu
0,46%, aos 127.599,57 pontos,
mostrando perda de 0,71% na
semana, após ganhos de 1,57%
e de 1,12% acumulados nos in-
tervalos precedentes. Nesta sex-
ta-feira, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) saiu de abertura aos
128.188,34 pontos, e oscilou dos
127.466,58 aos 129.021,93 pon-
tos durante a sessão, com giro a
R$ 22,9 bilhões. No mês, o Ibo-
vespa avança 1,33% neste pri-
meiro terço, limitando a perda
do ano a 4,91%.

Poucos entre os principais
carros-chefes do Ibovespa
conseguiram evitar perda nes-
ta última sessão da semana,
com destaque para Itaú (PN
+1,15%), que avançou 1,4% em
relação ao fechamento da sex-
ta-feira anterior. Foi a exceção
positiva em uma semana ruim
para as ações de grandes ban-
cos, que chegaram a acumular
revés de 4,32% (Bradesco ON)
no mesmo intervalo. Hoje,
Bradesco cedeu 0,08% (ON) e
0,59% (PN), enquanto Santan-
der (Unit) também fechou em
baixa de 0,59%, na mínima do
dia. Por outro lado, Banco do
Brasil (ON) limitou a perda da

semana a 2,13%, ao avançar
1,77% na sessão.

Na Bolsa, o dia foi de ajus-
tes moderados e majoritaria-
mente negativos nas princi-
pais ações. Vale ON fechou em
baixa de 0,34%, com Petrobras
(ON -0,76%, PN -0,22%) tam-
bém no vermelho na sessão,
embora em ajuste mais discre-
to do que a queda de 1,3% re-
gistrada pelo Brent nesta sex-
ta-feira, em meio a receios
quanto à demanda global. Na
ponta perdedora do Ibovespa
na sessão, destaque para Ma-
gazine Luiza (-7,78%), Petz (-
5,24%) e Localiza (-5,15%). No
lado oposto, Alpargatas
(+3,31%), Allos (+2,96%) e Ru-
mo (+2,54%).

DÓLAR 
O dólar à vista encerrou a

sessão desta sexta-feira, em alta
moderada, mas acima da linha
de R$ 5,15 no fechamento pela
primeira vez em maio. 

Na abertura dos negócios, o
dólar até ensaiou uma queda,
com devolução parcial dos ga-
nhos de 1,01% ontem no pós-
Copom, e registrou mínima a
R$ 5,1187. Após máxima a R$
5,1608 à tarde, em momento
de mais estresse no mercado
de Treasuries, a moeda encer-
rou o pregão em alta de 0,3%,
cotada a R$ 5,1583. Na sema-
na, a divisa acumulou valori-
zação de 1,75%. No mês, ainda
recua 0,65%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de maio de 2024

IPCA

Inflação oficial registra 
taxa de 0,38% em abril 
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O
Índice Nacional de
Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA),

que mede a inflação oficial no
país, registrou taxa de 0,38% em
abril deste ano. O indicador fi-
cou acima do observado no mês
anterior (0,16%), mas abaixo do
apurado em abril do ano passa-
do (0,61%).

Segundo dados divulgados
nesta sexta-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-

tica (IBGE), o IPCA acumula taxa
de inflação de 1,8% no ano. Em
12 meses, a taxa acumulada é de
3,69%, abaixo dos 3,93% acumu-
lados até março e dentro do limi-
te de meta definido pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN)
para este ano: entre 1,5% e 4,5%.

Os principais responsáveis
pela inflação de abril foram os
alimentos e os gastos com saúde
e cuidados pessoais. O grupo de
despesas alimentação e bebidas
registrou alta de preços de 0,7%
no mês, puxada por itens como

mamão (22,76%), cebola
(15,63%), tomate (14,09%) e café
moído (3,08%).

Saúde e cuidados pessoais,
grupo que teve elevação de pre-
ços de 1,16%, os itens com maior
destaque foram os produtos far-
macêuticos (com alta de 2,84%),
impactados pela autorização de
reajuste de até 4,5% nos preços
dos medicamentos a partir de 31
de março.

Entre os medicamentos com
maiores altas de preço estão os
antidiabéticos (4,19%), os anti-

infecciosos e antibióticos
(3,49%) e os hipotensores e hi-
pocolesterolêmicos (3,34%).

Por outro lado, os artigos de
residência e habitação tiveram
deflação (queda de preços) no
mês, de 0,26% e 0,01%, respecti-
vamente.

Os demais grupos de despe-
sas apresentaram as seguintes
taxas de inflação: vestuário
(0,55%), comunicação (0,48%),
transportes (0,14%), despesas
pessoais (0,10%) e educação
(0,05%).

MERCADOS

Lucro da Camil avança 572% 
no 4o trimestre fiscal de 2023
ISADORA DUARTE/AE

A Camil Alimentos, multina-
cional de origem brasileira, obte-
ve lucro líquido de R$ 106,6 mi-
lhões no quarto trimestre fiscal
de 2023, encerrado em fevereiro,
informou a empresa na quinta-
feira, 9, depois do fechamento do
mercado financeiro. O resultado
representa alta de 572% ante
igual período do ano passado,
quando a companhia registrou
lucro de R$ 15,9 milhões. O lucro
por ação atingiu R$ 0,30 no quar-
to trimestre. A companhia atua
em arroz, feijão, café, açúcar,
massas, pescados e biscoitos.

Já a receita líquida aumentou
6,8%, de R$ 2,512 bilhões para
R$ 2,682 bilhões no quarto tri-
mestre fiscal de 2023. No seg-
mento alimentício Brasil, a re-

ceita aumentou 6,8%, para R$
2,101 bilhões. O segmento ali-
mentício internacional obteve
receita líquida também 6,8%
maior, de R$ 581,2 milhões.

O Ebitda (lucro antes de juros,
impostos, depreciação e amorti-
zação) cresceu 61,7% na mesma
comparação, de R$ 157,0 mi-
lhões para R$ 253,8 milhões. Já a
margem Ebitda avançou 3,2
pontos porcentuais do quarto
trimestre fiscal de 2022 para o
quarto trimestre fiscal deste ano,
encerrando o período em 9,5%

A alavancagem (relação entre
dívida líquida e Ebitda) termi-
nou o quarto trimestre fiscal de
2023 em 2,9 vezes ante 3 vezes
de igual período do ano fiscal
anterior. No período, a compa-
nhia investiu (Capex) R$ 86,3
milhões, 12,4% menos que no

quarto trimestre fiscal de 2022.

BALANÇO 2023
A Camil Alimentos reportou

lucro líquido de R$ 360,5 milhões
no ano de 2023, 1,9% maior na
comparação com 2022, quando a
empresa reportou lucro líquido
de R$ 353,7 milhões. O Ebitda da
companhia atingiu R$ 914 mi-
lhões, recuo de 0,6% frente aos
R$ 919,8 milhões do ano anterior.
A margem Ebitda ficou em 8,1%,
ante 9% de um ano antes, queda
de 0,9 ponto porcentual. A ala-
vancagem da empresa (relação
entre dívida líquida e Ebitda) fi-
cou em 2,9 vezes, ante 3 vezes re-
portada ao fim de 2022.

Já a receita líquida foi recorde
e avançou 10,2% na comparação
anual, alcançando R$ 11,250 bi-
lhões em 2023, ante R$ 10,206 bi-

R$ 106 MILHÕES

Lucro da CSN Mineração sobe 8,17%
no 1o trimestre para R$ 557,93 milhões
BETH MOREIRA/AE

A CSN Mineração registrou
lucro líquido de R$ 557,938 mi-
lhões no primeiro trimestre de
2024, alta de 8,17% contra o lucro
líquido de R$ 515,798 milhões de
igual período do ano passado.

O Ebitda (lucro antes de juros,

impostos, amortizações e depre-
ciação) ajustado totalizou R$
1,123 bilhão nos primeiros três
meses do ano, montante 44% me-
nor que o apurado um ano antes.

A receita líquida de vendas
no primeiro trimestre ficou em
R$ 3,510 bilhões, queda de
22,23% ante o registrado em

igual período do ano passado.
O resultado financeiro ficou

negativo em R$ 44 milhões, uma
melhora de 88% em relação ao
registrado um ano antes.

A produção de minério de
ferro atingiu um volume de
9,150 milhões de toneladas nos
primeiros três meses do ano, um

crescimento de 2% em relação
ao primeiro trimestre de 2023.

O volume de vendas, por sua
vez, atingiu 9,145 milhões de to-
neladas, ficando 6% maior do
que o apresentado no mesmo
intervalo do ano passado, o que
representa um novo recorde da
companhia para o período.

BALANÇO

Petrobras anuncia mudanças que
podem reduzir preço do gás natural
VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

A Petrobras anunciou nesta
sexta-feira mudanças na comer-
cialização do gás natural canali-
zado que podem reduzir o preço
do combustível, a partir de no-
vas modalidades de venda
que estarão disponíveis para
distribuidoras estaduais e para
consumidores livres. A estatal
explica que essa atualização de
preço não se refere ao GLP (gás
de cozinha), envasado em boti-
jões ou vendido a granel.

No caso das distribuidoras
estaduais, a Petrobras informa
que passará a valer um mecanis-
mo de redução de preço nos
contratos de venda de gás natu-
ral atualmente vigentes. Depen-
dendo dos volumes movimenta-
dos pelo contrato, os preços po-
derão ter uma redução de até
10%. A companhia acrescenta
que, desde o início de 2023, o
preço para esses clientes já acu-
mula queda de 25%.

No caso dos consumidores li-
vres, a Petrobras informou que

ofertará uma nova carteira de
produtos de venda "em condi-
ções mais customizadas e com-
petitivas". Consumidores livres
são aqueles que têm autorização
de comprar o gás natural direta-
mente de produtores, importa-
dores ou comercializadores,
sem passar pelas distribuidoras
estaduais de gás canalizado.

A redução não necessaria-
mente será a mesma observada
pelos consumidores finais do
gás natural em residências e es-
tabelecimentos, porque o preço

final não é determinado apenas
pelo preço de venda pela Petro-
bras. O valor pago na ponta pelo
gás inclui custos do transporte
até a distribuidora, o portfólio
de suprimento de cada distri-
buidora, as margens de lucro
dessas empresas e os tributos fe-
derais e estaduais.

Em 1° de maio, os preços do
gás natural às distribuidoras já
haviam reduzidos, em média,
em 1,5% em relação ao início do
trimestre fevereiro-março-abril
de 2024.

COMBUSTÍVEL

Portaria libera
importação de bens
usados para o RS 

30 DIAS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Pelos próximos 30 dias,
doações internacionais ao Rio
Grande do Sul poderão entrar
no país sem entraves. A Secre-
taria de Comércio Exterior
(Secex) do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic) au-
torizou a importação de bens
de consumo e de equipamen-
tos usados com destino ao es-
tado. A portaria foi publicada
em edição extraordinária do
Diário Oficial da União nesta
sexta-feira.

Até agora, a importação de
produtos usados é proibida.
Segundo a secretária de Co-
mércio Exterior, Tatiana Pra-
zeres, o processo de licencia-
mento indicará as circunstân-
cias e o embasamento legal da
portaria para que a Secex mo-
nitore as importações e garan-
ta que os bens recebidos che-
guem ao Rio Grande do Sul. A
flexibilização, esclareceu, vale
apenas para doações do exte-
rior, não para a compra de pro-
dutos usados.

“As doações internacionais
de produtos usados, que eram
proibidas, ficam autorizadas. É
uma portaria feita para que
não tenha nenhum óbice e pa-
ra estimular que o mundo todo

possa ajudar a nossa querida
população do Rio Grande do
Sul”, explicou o vice-presiden-
te e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin, ao
anunciar a medida.

Segundo Alckmin, o Mdic
recebeu um pedido da Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI) e da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio
Grande do Sul (Fiergs) para li-
berar temporariamente a im-
portação de bens e equipa-
mentos usados. “A comunida-
de [brasileira] de Miami está
fazendo uma doação de rou-
pas usadas e mantimentos.
Então, não tem nenhum obs-
táculo [para a chegada dos
produtos]”, declarou o vice-
presidente.

Antes de editar a portaria,
informou Tatiana Prazeres, o
Mdic entrou em contado com
várias associações industriais,
como a Associação Brasileira
da Indústria Têxtil e de Con-
fecção (Abit), a Associação
Brasileira das Indústrias de
Calçados (Abicalçados) e a As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipa-
mentos (Abimaq). Todas as
entidades, disse a secretária,
deram apoio à flexibilização
temporária das regras.

lhões de 2022. No segmento ali-
mentício Brasil, a receita aumen-
tou 10,5%, para R$ 8,392 bilhões.

O segmento alimentício in-
ternacional obteve receita líqui-
da 9,3% maior, de R$ 2,858 bi-
lhões. O volume de produtos co-
mercializado pela empresa no
ano recuou 0,6%, para 2,192 mi-
lhões de toneladas O desempe-
nho do Brasil, que cresceu 2,8%
em volume vendido no ano fis-
cal de 2023, compensou a queda
de 4% do segmento internacio-
nal no ano.

No ano, a empresa investiu
R$ 290,5 milhões, 27,5% menos
que em 2022, quando aplicou R$
400,6 milhões. Em 2023, os
aportes foram direcionados es-
pecialmente para a expansão da
capacidade de café, massas e in-
ternacional.

No comunicado divulgado
aos investidores, o diretor presi-
dente da Camil, Luciano Quar-
tiero, destacou que a receita lí-
quida foi recorde no ano fiscal de
2023, atribuindo parte do desem-
penho às categorias de maior va-
lor agregado - negócios adquiri-
dos recentemente pela Camil.

Tels.: (21) 99122-4278
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Rio de Janeiro OUTONO-SÁBADO: Sol com algumas nuvens 
ao amanhecer. Noite com poucas nuvens. Manhã Tarde Noite
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Hospital lança projeto
de realidade virtual 

BAIXADA

A realidade virtual passou a
fazer parte do tratamento de
fisioterapia dos pacientes in-
ternados no Hospital Estadual
Ricardo Cruz (HERCruz), em
Nova Iguaçu, na Baixada Flu-
minense. A ferramenta é ino-
vadora no Sistema Único de
Saúde (SUS) do Estado do Rio
e é usada como complemento
da terapia tradicional. O pro-
jeto, criado pela equipe de fi-
sioterapia da unidade, ajuda a
acelerar a recuperação de pa-
cientes com longa internação,
lúcidos, com quadro de dor de
difícil controle e perdas de
movimento.

Os óculos de realidade vir-
tual adquiridos pela unidade
funcionam acoplados a um
celular. São imagens reprodu-
zidas em três dimensões, com
duração que varia entre 5 e 15

minutos, dando a sensação de
que o paciente está na praia,
na montanha, floresta ou em
um parque. De forma lúdica e
humanizada, o paciente é
transportado para outro cená-
rio, sem precisar sair do lugar.
Todas as imagens são associa-
das a um exercício que faz par-
te do tratamento.

“ A tecnologia oferece um
ambiente imersivo e interati-
vo, favorecendo na melhoria
motora, equilíbrio, coordena-
ção e força muscular. A reali-
dade virtual permite reduzir a
ansiedade provocada pelo tra-
tamento de longa duração,
constituindo-se numa expe-
riência terapêutica positiva e
motivadora”, frisa o subsecre-
tário de Atenção à Saúde da
Secretaria de Estado de Saúde
do Rio de Janeiro, Caio Souza. Governo do RJ inaugura Biblioteca

Acolhedora para população de rua
Pessoas em situação de rua que

frequentam o Hotel Acolhedor, no
Centro do Rio, ganharam na quar-
ta-feira passada um novo espaço
de acesso ao conhecimento: a Bi-
blioteca Acolhedora. O projeto, da
Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento Social e Direitos Huma-
nos, é a terceira unidade inaugu-
rada em parceria com a Imprensa
Oficial do Estado, que doou 250 li-
vros para o local.

“Esse projeto da biblioteca já
é um sucesso no Abrigo Cristo
Redentor, no Hotel do Catete, e
não poderíamos deixar de es-
tender esse serviço aos nossos
assistidos do Centro. Estamos
mais uma vez, em parceria com
a Imprensa Oficial, levando cul-
tura e lazer.  Não basta acolher,
é preciso dar oportunidade de

reinserção social e isso passa pe-
lo acesso à cultura”, destacou a
secretária de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos Hu-
manos, Rosangela Gomes.

Alessandro Victor Amaral Ri-
beiro tem 20 anos e frequenta o
Hotel Acolhedor do Centro há 3
meses. Já passou por diversos
abrigos, mas gostou e preferiu fi-
car no equipamento socioassis-
tencial do Governo do Estado.

“Já passei por muitos abrigos
e nunca vi um tão bem estrutu-
rado. O Hotel Acolhedor tem
pessoas que pensam em desen-
volver o ser humano da melhor
maneira possível. Tem muita
gente na rua que está perdida,
em sofrimento, andando descal-
ço, ocioso, e essa biblioteca é
uma forma de distração. Ler um

livro pode dar uma abertura pa-
ra um novo capítulo na sua vida.
Estou muito grato pelo cuidado
de vocês”, disse Alessandro
Amaral.

No Hotel Acolhedor do Cate-
te funciona, desde o ano passa-
do, a Biblioteca Cora Coralina,
que tem sido bastante utilizada
pelos hóspedes. O local tem
mais de 300 livros com temáti-
cas que variam entre romance,
poesia, literatura brasileira, au-
toajuda, história, até ficção e es-
piritualidade. As duas bibliote-
cas, tanto a do Centro, assim co-
mo a do Catete, tiveram seu no-
me escolhido pelos próprios as-
sistidos do hotel.

“Com os livros fica também o
desejo de que sejam ótimas
companhias e que possam rea-

HOTEL ACOLHEDOR

Justiça torna réus tutores de
cães que atacaram escritora
A

Justiça do Rio de Ja-
neiro aceitou denún-
cia do Ministério Pú-

blico (MP) contra os três tutores
dos cães da raça pitbull, que ata-
caram a escritora Roseana Mur-
ray no mês passado, em Saqua-
rema, na Região dos Lagos. Du-
rante o ataque, ela perdeu uma
orelha e um braço.

Os três são acusados de prati-
car abuso e maus-tratos contra
animais e de colocar em risco a
segurança alheia.

Segundo o MP, os tutores dos
três pitbulls não tiveram a devi-
da cautela com animais perigo-

sos e agiram com negligência e
imprudência, ofendendo a inte-
gridade física da escritora. De
acordo com o MP, os denuncia-
dos, de forma livre, consciente e
voluntária não guardaram com
a devida cautela animais perigo-
sos e agiram com negligência e
imprudência, ofendendo a inte-
gridade física da escritora.

Sobre os animais, que foram
encontrados debilitados, assus-
tados e confinados em local sem
condições de higiene, diz a de-
núncia: “em data que não se po-
de precisar, mas sendo certo
que até o dia 5 de abril de 2024,

por volta das 6h10, os denuncia-
dos, de forma livre, consciente e
voluntária, no interior da resi-
dência localizada na Avenida
Ministro Salgado Filho, nº 1.556,
Boqueirão, nesta comarca, pra-
ticou atos de maus-tratos contra
três animais domésticos, quais
sejam, Mila, Pretinho e Nero, to-
dos da raça pitbull, de proprie-
dade deles.”

Conforme o Ministério Públi-
co, no dia 5 de abril deste ano,
por volta das 6h10, os denuncia-
dos, agindo com negligência e
imprudência, “ofenderam a in-
tegridade física” da vítima Ro-

seana Murray, causando-lhe as
lesões corporais na medida em
que não guardaram com a devi-
da cautela os três cães.

O caso foi no dia 5 de abril,
no momento em Roseana Mur-
ray fazia uma caminhada. Após
o ataque, a escritora foi levada
em estado grave para o Hospital
Estadual Alberto Torres, na ci-
dade de São Gonçalo, na região
metropolitana do Rio, onde
passou por cirurgia e ficou 13
dias internada.

Os tutores perderam a guarda
dos animais, que estão em um ca-
nil da prefeitura de Saquarema.

SAQUAREMA

vivar memórias, aflorar senti-
mentos e proporcionar novas
descobertas. A biblioteca do Ho-
tel Acolhedor reafirma o com-
prometimento do Programa
Mais Leitura e da Imprensa Ofi-
cial com o aspecto sociocultural
da nossa sociedade”, disse a
presidente da Imprensa Oficial
do Estado, Patricia Damasceno.

ACOLHEDOR
O Hotel Acolhedor é um pro-

grama da Secretaria de Desen-
volvimento Social e Direitos Hu-
manos idealizado para acolher
pessoas em vulnerabilidade so-
cial ou situação de rua no estado
do Rio. São duas unidades na
capital, uma no Centro e outra
no Catete, com capacidade total
de 300 leitos diários. O Hotel
oferece banho quente, duas re-
feições - uma à noite e outra pe-
la manhã -, além de kit de higie-
ne básico. A entrada é a partir
das 19h e a saída às 7h. Há tam-
bém apoio psicológico e de as-
sistentes sociais para auxiliar na
reinserção social.



Irmãos Brazão
descartaram execução
de Marcelo Freixo

MEDO DE REPERCUSSÃO

RAYSSA MOTTA/AE

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) afirma que,
antes do atentado contra a ve-
readora Marielle Franco, o de-
putado Chiquinho Brazão, e o
irmão dele, o conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado
do Rio de Janeiro (TCE-RJ),
Domingos Brazão, descarta-
ram a execução do ex-deputa-
do Marcelo Freixo porque ele
"gozava de grande projeção
política". "Eliminá-lo poderia
gerar grande repercussão."

A denúncia oferecida con-
tra os irmãos, apontados como
mandantes do assassinato ve-
readora, insere o crime em um
contexto de embates políticos
com o PSOL.

De acordo com o docu-
mento, os irmãos Brazão ti-
nham interesse em flexibili-
zar regras para a exploração
de loteamentos na zona oeste
do Rio de Janeiro, mas inicia-
tivas do partido "tornaram-se
um sério problema" para os
negócios.

O histórico de embates com
o partido é antigo, narra a de-
núncia. Em 2008, no relatório
final da CPI das Milícias, os ir-
mãos Brazão foram apontados
como beneficiários do "curral
eleitoral" formado por pressão
da milícia de Oswaldo Cruz. O
presidente da comissão parla-
mentar foi o então deputado
estadual Marcelo Freixo.

A PGR também lembra que
a bancada do PSOL questio-
nou a eleição de Domingos
Brazão para o Tribunal de
Contas do Estado. O partido

foi à Justiça questionar a esco-
lha, alegando que ele não ti-
nha "notório saber jurídico",
um dos pré-requisitos para as-
sumir o cargo.

"Tudo isso contribuiu para
elevar o estado de animosida-
de entre os irmãos Brazão e o
PSOL. Mas ainda não se cogi-
tava de nenhuma reação vio-
lenta. Em primeiro lugar, por-
que as políticas de regulariza-
ção fundiária, de interesse dos
denunciados, não haviam sido
afetadas", reconstitui a PGR.

Segundo a investigação a
primeira "providência" toma-
da por Chiquinho e Domingos
Brazão foi infiltrar no partido o
miliciano Laerte Silva de Lima,
preso e condenado pela Ope-
ração Intocáveis, que repassa-
va informações. Ele se filiou ao
PSOL após as eleições de 2016.

Com sua atuação na Câma-
ra do Rio, a partir de 2016, Ma-
rielle passou a confrontar os
irmãos e a ser vista como uma
"ameaça" à expansão e negó-
cios dos milicianos. Por isso,
segundo a PGR, foi eliminada.

"Marielle se tomou, portan-
to, a principal opositora e o
mais ativo símbolo da resis-
tência aos interesses econômi-
cos dos irmãos. Matá-la signi-
ficava eliminar de vez o obstá-
culo e, ao mesmo tempo, dis-
suadir outros poli´ticos do
grupo de oposição a imitar-lhe
a postura."

Também foram denuncia-
dos o ex-chefe da Polícia Civil
do Rio, Rivaldo Barbosa, o po-
licial militar Ronald Paulo de
Alves Pereira e o ex-assessor
Robson Calixto da Fonseca.

TRAGÉDIA CLIMÁTICA

Cidades gaúchas querem
mudar bairros de lugar 
JOSÉ MARIA TOMAZELA 
E PRISCILA MENGUE/AE

A
o menos três cidades
que foram severa-
mente atingidas pelas

enchentes do Rio Grande do Sul
planejam mudar parte da área
urbana para fora da região sujei-
ta a inundações. São localidades
de pequeno porte, situadas em
calhas de rios, e que enfrenta-
ram de dois a quatro desastres
naturais em menos de um ano.

Especialistas afirmam que
outras cidades precisam seguir
os exemplos de Barra do Rio
Azul, Muçum e Cruzeiro do Sul e
não reerguer as estruturas des-
truídas no mesmo lugar. Para
eles, com as mudanças climáti-
cas, novas enchentes virão.

Em coletiva de imprensa na
sexta-feira, o governador do Rio
Grande do Sul, Eduardo Leite
(PSDB), afirmou ter solicitado
que o levantamento de impac-
tos da Defesa Civil também in-
clua a identificação de localida-
des que possam eventualmente

não ter mais população fixa. "Is-
so está no nosso radar e no nos-
so plano de ação."

"(Teremos) um olhar especí-
fico para aquelas cidades que te-
rão a necessidade de um plane-
jamento excepcional de transfe-
rência de locais inteiros, o que
vai envolver um custo multibi-
lionário para as necessidades de
indenizações para as pessoas
que vivem nesses lugares e
transferência para um novo lu-
gar, que deveria ser também ur-
banizado. Nós entendemos que
é pertinente para algumas cida-
des, algumas localidades críti-
cas. Aí vamos buscar a condição
de fazê-lo", disse Leite.

Em Barra do Rio Azul, cidade
de 1,7 mil habitantes no norte
do Estado, o prefeito Marcelo
Arruda (PTB) pretende mudar o
comércio e as casas que estão
nas margens dos rios Paloma e
Azul para uma área mais distan-
te, fora da região de inundações.

A nova área urbana ficará a
600 metros do centro atual, em
um terreno mais alto. O plano é

dar os lotes como permuta pelos
terrenos ocupados atualmente.
"Foi a segunda vez nos últimos
seis meses e a população não
aguenta mais. Nossa obrigação
é pensar e planejar para evitar
novos prejuízos para os mora-
dores e para o município", disse.

A convite do prefeito, espe-
cialistas da Universidade Regio-
nal Integrada de Erechim (URI
Erechim) estiveram na cidade
no último dia 5 e fizeram um le-
vantamento para planejar a mu-
dança. Nesta quinta-feira, 9, o
geógrafo Vanderlei Decian,
coordenador do Laboratório de
Geoprocessamento e Planeja-
mento Ambiental da universi-
dade apresentou o primeiro es-
tudo para a realocação dos imó-
veis. "Estamos trabalhando para
dimensionar as cotas de inun-
dação e em projetos para me-
lhorar o escoamento das águas
desses rios", disse Decian.

Um problema já detectado é
que duas pontes, uma delas de
1950, com estrutura de pedra,
construída no período da colo-

nização da cidade, são estreitas
e acabam represando a água du-
rante as cheias. "Árvores e tron-
cos que descem com a corrente-
za acabam parando nessas es-
truturas que são muito resisten-
tes e formam uma espécie de di-
que", explicou.

Conforme o especialista, a re-
gião foi colonizada por imigran-
tes italianos, alemães e polone-
ses que se estabeleceram próxi-
mos aos rios para se abastecer e
usar a água para consumo dos
animais ou geração de energia.

Decian estima que, dos 32
municípios da região, à margem
do Rio Uruguai, ao menos 15 têm
problemas com inundações.

"São cidades pequenas em
que as pessoas se conhecem e
têm contato direto com o prefei-
to. Esses desastres mexem com
a cabeça do gestor público. As
gestões estão começando a se
organizar para evitar e prevenir,
senão os moradores vão embo-
ra. Ninguém que investir onde
pode vir uma enchente e levar
embora o investimento", disse.

Lula critica ausência de prefeito da
em evento do governo federal na BA 
SOFIA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva criticou a ausência
do prefeito de Teixeira de Frei-
tas (BA),  Marcelo Belitardo
(União Brasil), por não ter com-
parecido ao evento de inaugu-
ração do Hospital  Estadual
Costa das Baleias e do novo
prédio do Núcleo Pedagógico
do câmpus Paulo Freire da
UFSB na cidade, nesta sexta-
feira. Segundo o petista, o pre-
feito "tinha que ter vergonha"
pela ausência na cerimônia.

"É uma falta de respeito o

prefeito não estar aqui agora,
agradecendo ao governador Je-
rônimo Rodrigues de ter feito
hospital aqui, agradecendo ao
Lula pela universidade aqui, pe-
las escolas técnicas", comentou
o presidente no evento nesta
sexta. "Eu jamais iria perguntar
de qual partido ele é."

O chefe do Executivo federal
disse desconhecer o prefeito:
"não sei se é baixo, alto, preto,
branco, magro ou gordo". Po-
rém, falou que a cidade é co-
mandada por um gestor "que é
contra nós"

"Ele tinha que ter vergonha e

estar sentado aqui agradecendo
porque o que nós estamos fa-
zendo aqui é para cuidar de vo-
cês", criticou.

MINUTO DE SILÊNCIO 
O presidente Lula pediu um

minuto de silêncio à população
do Rio Grande do Sul, que sofre
com fortes chuvas e alagamen-
tos nos últimos dias no Estado.
Nesta sexta-feira, já havia sido
superada a marca de 100 mortos
por conta da tragédia.

"A conversa que eu queria co-
meçar a ter com vocês é que, em
primeiro lugar, queria pedir que

a gente fizesse um minuto de si-
lêncio em solidariedade às pes-
soas que perderam familiares
nas enchentes do Rio Grande do
Sul; em segundo lugar, às pes-
soas que estão desaparecidas; e
em terceiro lugar, aos milhares e
milhares de gaúchos que estão
fora de suas casas por conta de
uma catástrofe ambiental", dis-
se Lula. A declaração ocorreu
em cerimônia de inauguração
do Hospital Estadual Costa das
Baleias e do novo prédio do Nú-
cleo Pedagógico do câmpus
Paulo Freire da UFSB na Bahia,
nesta sexta-feira.

VERGONHA

Cármen vota a favor
de ação de Bolsonaro
contra Janones 

STF

PEPITA ORTEGA/AE

A ministra Cármen Lúcia
(foto), do Supremo Tribunal
Federal, votou para que a Cor-
te receba a queixa-crime do
ex-presidente Jair Bolsonaro e
abra um processo contra o de-
putado André Janones por su-
posto crime de injúria. Caso o
posicionamento seja seguido
pela maioria do STF, o parla-
mentar será investigado por
chamar Bolsonaro de "milicia-
no, ladrãozinho de joias, ban-
dido fujão, assassino".

A manifestação foi apresen-
tada em julgamento virtual
que teve início nesta sexta-fei-
ra. A sessão tem previsão de
terminar somente na próxima
sexta, 17.

O voto segue o parecer do
vice-procurador-geral da Re-
pública Hindemburgo Cha-
teaubrind Filho, que entendeu
que, ao tratar Bolsonaro "por
miliciano, ladrão de joias, ban-
dido fujão e assassino", Jano-
nes, "em tese, ultrapassou os
limites da liberdade de expres-
são e os contornos da imuni-
dade parlamentar material".

A avaliação da ministra Cár-
men Lúcia é a de que, para o

recebimento da queixa-crime,
é necessária apenas os "indí-
cios de autoria e materialidade
delitiva", o que, no caso, foi
comprovado. "A prova definiti-
va dos fatos será produzida no
curso da instrução, não caben-
do, nesta fase preliminar, dis-
cussão sobre o mérito da ação
penal", indicou.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro pede que Janones seja in-
vestigado não só por injúria,
mas também por calúnia. No
entanto, a ministra Cármen
Lúcia entendeu que "não há
prova mínima de autoria de
materialidade do delito".

Para a magistrada, ao afir-
mar que "o capitão matou mi-
lhares na pandemia", Janones
"não atribuiu a Bolsonaro fato
específico e determinado que
tipificasse infração penal".

A magistrada defendeu que
o STF rejeite, por hora, a alega-
ção de Janones de que suas de-
clarações estariam abarcadas
pela imunidade parlamentar.

Segundo Cármen Lúcia,
"não se tem demonstrado, nes-
ta fase de recebimento da
queixa-crime, relação entre as
falas do deputado e sua ativi-
dade parlametar".

Forças Armadas mobilizam 20 mil
militares no Rio Grande do Sul
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

Os números da Operação Ta-
quari 2, como foi batizado o es-
forço de resgate e contenção dos
efeitos das enchentes no Rio
Grande do Sul, representam um
esforço similar ao de uma guer-
ra real. Assim definiram o minis-
tro da Defesa, José Múcio Mon-
teiro, e o comandante do Exérci-
to, Tomás Paiva, em coletiva de
imprensa nesta sexta-feira, para
atualizar informações sobre o
trabalho conjunto.  

"Isso é uma operação de
guerra e nós estamos empenha-
dos e solidários com o povo do
Rio Grande do Sul e, se Deus
quiser, vamos vencê-la", desta-
cou o ministro. 

A mobilização de militares
das Forças Armadas envolvidos
diretamente na operação ultra-
passa 20 mil homens e mulhe-
res, sendo pouco mais da meta-
de contingente do próprio
Exército.

"É um esforço efetivo de
guerra, nunca antes feito, que
exige uma coordenação muito
grande. Em todos os níveis, é
uma resposta à altura do tama-
nho do estrago que esse desastre
natural acarretou", afirmou Pai-
va, que está em Porto Alegre
acompanhando as tropas. Ques-
tionado se as forças estão utili-
zando a capacidade máxima, o
comandante do Exército res-
pondeu afirmativamente.

"Utiliza força máxima, com
certeza. Até porque eu não pos-
so colocar todo o contingente do

Exército porque não tenho co-
mo abastecer, vou criar proble-
ma. O que tem de mobilização é
a força máxima, e foi crescendo
ao longo do tempo", disse.

Ao todo, 435 municípios gaú-
chos foram afetados pelas chu-
vas e enchentes. São 69,6 mil
pessoas vivendo em mais de 500
abrigos, 337.116 pessoas desalo-
jadas e vivendo na casa de ami-
gos ou parentes, além 756 feri-
dos, 146 desaparecidos e 113
mortos.

RESGATES AÉREOS
Até o momento, de acordo

com comandante da Aeronáuti-
ca, tenente-brigadeiro do ar
Marcelo Damasceno, as opera-
ções de resgate contabilizam
números inéditos, com mais de
650 horas de voo para socorro
de pessoas em situação de risco,
além de evacuações com urgên-
cia médica. 

"Nós fizemos, até agora, e
quando eu falo nós, somos to-
dos nós, as forças (militares),
as forças auxiliares, a marca de
2.167 resgates aéreos. Nunca
na história desse país se imagi-
nou uma operação que pudes-
se,  em tão curto espaço,  em
uma área pequena, como é um
estado, porque as operações às
vezes as operações são (em
áreas) maiores, fazer mais de
2.167 resgates aéreos, (resga-
tar) 232 pets, evacuações médi-
cas em UTIs, que até hoje (fo-
ram) 53", observou.

Damasceno citou o emprego
dos sete aviões de carga KC-390

da frota da Aeronáutica, dois
aviões de carga KC-30 e o uso
de 37 helicópteros, sendo 25
deles militares, em operações
permanentes. 

Principal responsável pela lo-
gística de entrega de donativos,
a FAB informou que arrecadou
1.749 toneladas de doações, dis-
tribuídas em Brasília, São Paulo
e Rio de Janeiro, e já fez a entre-
ga de 132 toneladas. O fluxo de
entrega, segundo o comandan-
te, se manterá contínuo e diário
enquanto perdurar a operação.

NAVIO DE GUERRA
Da parte da Marinha, a prin-

cipal iniciativa é o envio do Na-
vio-Aeródromo Multipropósito
Atlântico, que partiu do Rio de
Janeiro com destino ao litoral
Rio Grande do Sul para apoiar as
vítimas da inundação provoca-
da pelas fortes chuvas naquele
estado.    

Maior navio de guerra da
América Latina, o Atlântico le-
vará oito embarcações de médio
e pequeno porte e duas estações
móveis para tratamento de
água, capazes de produzir 20 mil
litros de água potável por hora,
item considerado dos mais es-
senciais neste momento no es-
tado, devido ao desabasteci-
mento de água em diversas ci-
dades.

O Atlântico tem o segundo
maior complexo médico a bordo
de um navio da Marinha. O cen-
tro de saúde tem estrutura com-
pleta, de raio-x à cirurgia, além
de consultório odontológico,

enfermaria, laboratório e uma
UTI com dois leitos. A Marinha
também está enviando 40 viatu-
ras e 200 fuzileiros navais para
atuar na desobstrução das vias
de acesso, além de equipes de
apoio à saúde, formadas por
médicos e enfermeiros.

FAKE NEWS
Durante a coletiva de im-

prensa, o ministro da Defesa fez
um desabafo contra a dissemi-
nação de informações descredi-
bilizando a atuação das forças
envolvidas nos resgates e atua-
ção dos governos.

"Estamos sendo vítimas,
principalmente as Forças Arma-
das, de fake news, enquanto es-
tamos lutando para salvar vidas,
essas pessoas estão pensando
em eleições, em votos, em agre-
dir as pessoas. Esse movimento
não tem nada a ver com partido,
com ideologia", afirmou José
Múcio, que pediu um esforço
contra a desinformação.

O volume de notícias falsas
nas redes sociais tem sido tão
grande que a Polícia Federal
(PF) e a Advocacia Geral da
União (AGU) foram acionadas
para identificar, investigar e
processar os responsáveis pela
propagação das informações in-
verídicas. Nesta sexta-feira, por
exemplo, foi instalada uma sala
de situação exclusivamente vol-
tada para debater a implemen-
tação de ações coordenadas pa-
ra o enfrentamento à desinfor-
mação relacionada às chuvas no
Rio Grande do Sul.

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de maio de 2024
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Governo Tarcísio
nomeia mais de 4 
mil policiais civis  

PAZ NA TROPA

JEAN ARAÚJO/AE

O governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), nomeou 4.017
novos policiais civis nesta sexta-
feira, em São Paulo. A cerimô-
nia ocorreu menos de um mês
depois de o chefe do Executivo
estadual decidir ampliar o po-
der da Polícia Militar do Estado,
o que provocou tensão entre a
corporação e a Polícia Civil.
Com a repercussão da medida,
o secretário de Segurança Pú-
blica, Guilherme Derrite, anun-
ciou um recuo no plano.

Os novos agentes prestaram
concurso público em 2022 e
agora estão aptos a assumirem
seus respectivos cargos após
passarem pelo curso da Acade-
mia de Polícia. A previsão é a
contratação de 2.208 escrivães,
1.260 investigadores, 353 dele-
gados e 196 médicos legistas.

Tarcísio anunciou uma me-
dida preparatória, no último dia
19, na qual dava poder à PM pa-
ra lavrar Termos Circunstancia-
dos (TCs). Atualmente, a ação
faz parte do rol de atividades da
Polícia Civil, que ficou descon-
tente com o caso, o que intensi-
ficou a rixa já existente entre as
duas corporações.

Os TCs foram criados em
1995 e substituem a prisão em
flagrante de acusados de cri-
mes de menor poder ofensivo,
como lesões corporais e amea-
ças, que tem pena de até dois
anos de prisão.

De acordo com o governo
paulista, a medida contribuiria
para "ganhar tempo e aumentar

a presença policial na rua". En-
tretanto, a Polícia Civil questio-
nou a ação sob alegação de que
os agentes da PC recebem trei-
namento específico para reali-
zar essas atuações nas ruas e de-
cidir se as infrações se enqua-
dram como prisão em flagrante.

"Referente ao termo circuns-
tanciado elaborado por outras
instituições através do registro
de ocorrências, não as dá direito
de efetuar investigações crimi-
nais e somente se ater aos limi-
tes das decisões do nosso Su-
premo Tribunal Federal", disse
o delegado-geral da Polícia Ci-
vil, Artur José Dian.

Após os desdobramentos do
anúncio da medida, o governo
paulista solicitou 45 dias para
estudar o tema no último dia
22. Um grupo com dois repre-
sentantes da PM, dois da Polí-
cia Civil e dois da Polícia Técni-
co-Científica, além de verificar
a possibilidade de a PM fazer
os termos, vai checar a possível
adoção de um Boletim de
Ocorrência Único, que é uma
reivindicação da Polícia Civil,
pois a PM tem seu próprio bo-
letim, o BOPM.

Em abril deste ano, a Polícia
Civil foi alijada de diversas
ações, como Operação Fim da
Linha, contra o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). A in-
satisfação se soma às queixas
de baixo reajuste salarial e falta
de profissionais. De acordo
com o Sindicato dos Delega-
dos de Polícia do Estado de
São Paulo (Sindpesp), até o co-
meço deste ano, 17.231 cargos
estavam vagos.

GUERRA

Rússia bombardeia e tenta
avançar no norte da Ucrânia 
A

Ucrânia enviou refor-
ços para sua fronteira
norte nesta sexta-feira,

depois que forças russas tenta-
ram romper as linhas ucranianas
em vários ataques à cidade de
Kharkiv, aplicando nova pressão
sobre tropas já esticadas ao longo
da fronteira com a Rússia. O ata-
que forçou as autoridades ucra-
nianas a iniciarem uma retirada
dos cerca de 3 mil civis da região,
muitos que haviam retornado de-
pois da bem-sucedida contrao-
fensiva ucraniana em 2022.

As autoridades ucranianas já
esperavam algum tipo de mu-
dança tática por parte dos rus-
sos, que continuam pressionan-
do e obtendo avanços nas fren-
tes sul e leste do país, especial-
mente na região do Donbas.
Uma frente tão intensa em
Kharkiv, no entanto, não era
uma certeza, já que se trata da
segunda maior cidade ucrania-
na para um Exército russo igual-
mente impactado por uma guer-
ra que já se arrasta há mais de
dois anos.

Intensos bombardeios du-
rante a madrugada visaram a ci-
dade de Vovchansk, na região
de Kharkiv e a menos de 5 km da
fronteira com a Rússia, disse o
governador regional, Oleh Sy-
niehubov. O ataque matou pelo
menos um civil e feriu outros
cinco, levando as autoridades a
começarem a retirada de civis.

Ao amanhecer, a infantaria
russa tentou avançar nas defe-
sas ucranianas perto de Vov-
chansk, disse o Ministério da
Defesa ucraniano, acrescentan-
do que havia mobilizado unida-
des de reserva para repelir o ata-
que. "Até agora, esses ataques
foram repelidos e batalhas de
intensidade variável estão em
andamento", disse o ministério.

O presidente Volodmir Ze-
lenski, durante uma coletiva em
Kiev com sua contraparte eslo-
vaca, Zuzana Caputova, disse
que as forças russas encontra-
ram "nossas tropas, brigadas e
artilharia", acrescentando: "Há

uma batalha feroz nesta direção
- nós os enfrentamos com fogo."

Os combates continuavam
na tarde desta sexta. As forças
ucranianas estão severamente
esgotadas e com uma grave falta
de munição em toda a frente, e
era incerto o tipo de resistência
que poderiam oferecer contra
um avanço russo sustentado,
caso ocorresse.

OBJETIVO INCERTO
A amplitude e a intenção do

avanço russo ao longo da fron-
teira permanecem incertas.
Analistas militares disseram que
a Rússia pode estar tentando
forçar a Ucrânia a gastar recur-
sos valiosos na defesa da região
justo no momento em que os as-
saltos russos no leste da Ucrânia
estão se intensificando.

Oficiais ucranianos e analis-
tas militares ocidentais disse-
ram que Moscou provavelmente
carece do poder de combate pa-
ra capturar Kharkiv. Um oficial
militar sênior dos EUA descre-
veu os novos avanços russos
mais como sondagens do que
uma pressão completa, mas re-
conheceu que a "névoa da guer-
ra" ali tornava a situação incerta.

"Os ataques transfronteiriços
iniciais parecem ser principal-
mente de infantaria e podem
não ser o principal esforço rus-
so," disse Michael Kofman, um
pesquisador sênior no programa
da Rússia e Eurásia no Carnegie
Endowment for International
Peace em Washington. Ele adi-
cionou que o ataque era "mais
provável de servir como um es-
forço de fixação, tensionando a
defesa ucraniana que já sofre
com a falta de pessoal." Forçar as
autoridades ucranianas a retirar
civis também causaria distúrbios
e desviaria recursos.

OFICIAIS NÃO COMENTAM
Blogueiros militares russos

disseram que a tentativa de
avanço poderia marcar o início
de uma tentativa russa de criar
uma "zona de amortecimento"

que o presidente Vladimir Putin
prometeu estabelecer no início
deste ano para interromper fre-
quentes ataques ucranianos a
Belgorod e outras regiões de
fronteira russas.

A Ucrânia havia dito anterior-
mente que estava ciente de que
a Rússia estava reunindo milha-
res de tropas ao longo da fron-
teira nordeste, perto das regiões
de Kharkiv e Sumy. Embora a
mais recente ofensiva terrestre
da Rússia tenha se concentrado
em partes do leste da Ucrânia
mais ao sul, oficiais de inteligên-
cia ucranianos disseram que
também esperavam um ataque
no nordeste.

O Exército russo também po-
de tentar cortar as principais ro-
tas de abastecimento na área e
tentar bloquear Kharkiv, que é
lar de aproximadamente 1,1 mi-
lhão de pessoas e fica a apenas
cerca de 30 quilômetros ao sul
da fronteira.

As forças do Kremlin estão
buscando explorar as a escassez
de munição e pessoal da Ucrâ-
nia após o fluxo de ajuda militar
do Ocidente a Kiev ter diminuí-
do nos últimos meses e antes
que o novo suporte prometido
chegue.

O exército ucraniano está na
defensiva ao longo da linha de
frente de aproximadamente
1.000 km e está se apressando
para construir linhas defensivas
fortificadas antes do que os ofi-
ciais acreditam que será uma
ofensiva russa maior. As forças
ucranianas estão em desvanta-
gem em infantaria, blindados e
munição.

AVANÇO RUSSO
Não está claro se a Rússia

capturou algum território. Um
comandante ucraniano sênior
disse que as forças de Kiev para-
ram uma incursão russa na dire-
ção de uma vila chamada Liptsi,
a menos de um 1,5 km da fron-
teira na região de Kharkiv. Essa
área agora era considerada uma
zona cinzenta, significando que

o combate era tão intenso e a si-
tuação tão fluida que era impos-
sível dizer quem tinha controle
sobre a terra.

A administração regional de
Kharkiv instou as pessoas das vi-
las próximas à fronteira a saí-
rem. Algumas, como Vov-
chansk, que já foi muito bom-
bardeada durante a guerra, es-
tão quase vazias há meses.

"Atualmente estamos eva-
cuando pessoas do hospital,"
disse um médico no hospital em
Vovchansk que pediu que seu
nome não fosse usado porque
temia por sua segurança. "Eles
estão atingindo muito forte e
destruindo tudo."

Ele disse que os soldados
ucranianos pareciam estar pre-
venindo um avanço para a cida-
de, mas que os russos estavam
atacando com tudo, incluindo
tanques, veículos de combate
blindados e aviões de guerra.
Muitas das pequenas vilas nas
regiões de fronteira têm sido es-
vaziadas há meses à medida que
o bombardeio se intensificava, e
os oficiais ucranianos disseram
na sexta-feira que esses esforços
estavam continuando.

Forças russas falharam em
tomar Kharkiv nas primeiras se-
manas da guerra e foram quase
completamente expulsas da re-
gião numa contraofensiva ucra-
niana no fim de 2022. Centenas
de milhares de pessoas que fugi-
ram da cidade voltaram para
suas casas e começaram a re-
construir suas vidas.

O ousado contra-ataque aju-
dou a convencer os países oci-
dentais de que a Ucrânia poderia
derrotar a Rússia no campo de
batalha e merecia apoio militar.

Mas, nos últimos meses, a
Rússia intensificou o bombar-
deio da cidade, visando-a quase
diariamente com mísseis, dro-
nes e poderosas bombas guia-
das que têm como alvo a infra-
estrutura energética, indústrias
que desempenham um papel
importante na produção de ar-
mas e bairros residenciais.

Na China, pessoas ficam de cabeça para
baixo após brinquedo de parque travar

Pelo menos 18 pessoas fica-
ram presas de cabeça para baixo
após um brinquedo de parque
de diversões travar na China. O
incidente aconteceu na cidade
de Chongqing no dia 4 de maio,
em um dos feriados mais longos
do País, o Dia do Trabalho, que
ocorre entre os dias 1º e 5 de
maio. As informações são do

jornal Straits Times, de Cinga-
pura.

As pessoas ficaram "pendura-
das" por cerca de dois a três mi-
nutos, segundo a reportagem.
Funcionários do parque conse-
guiram fazer com que o brin-
quedo voltasse a funcionar logo
depois, aponta a mídia local chi-
nesa. Ninguém ficou ferido, mas

algumas pessoas relataram te-
rem sentido tontura.

O brinquedo gira 360º nos
dois sentidos. Após atingir o
seu ponto mais alto, o equipa-
mento parou completamente,
deixando os passageiros senta-
dos de ponta-cabeça. Segundo
a reportagem, o brinquedo é
popular e normalmente tem

um tempo de espera de cerca
de uma hora.

Funcionários relataram que o
brinquedo não parou por mau
funcionamento, mas porque po-
de ter atingido o seu ponto de
equilíbrio. No entanto, uma in-
vestigação mais detalhada sobre
o incidente está em andamento,
diz a reportagem.

PARQUE DE DIVERSÕES

Hospital inaugura
pronto-socorro
exclusivo para idosos

60+

VICTÓRIA RIBEIRO/AE

Na terça-feira passada, a Re-
de de Hospitais São Camilo, em
São Paulo, inaugurou um pron-
to-socorro 60+, espaço exclusivo
para atendimentos de emergên-
cia de pessoas com 60 anos ou
mais. O novo espaço, localizado
na unidade da Vila Pompeia, zo-
na oeste da capital paulista, já es-
tá em funcionamento e pode ser
acessado por todos os pacientes
dessa faixa-etária que possuem
convênios que abrangem con-
sultas no hospital, sem necessi-
dade de cobertura diferenciada
ou específica.

"A inauguração dessa ala visa
proporcionar um atendimento
mais humanizado e especializa-
do, promovendo um envelheci-
mento saudável e tranquilo",
destaca Abgair Lima, gerente ad-
ministrativa da unidade Pom-
peia da Rede de Hospitais São
Camilo de São Paulo, em comu-
nicado. Ao Estadão, Abgair ex-
plicou que a criação do espaço -
que está localizado no mesmo
andar do pronto-socorro con-
vencional - foi impulsionada pe-
lo aumento significativo de ido-
sos usuários do hospital, espe-
cialmente na Unidade Pompeia.

Outro fator determinante foi
o crescimento da população ido-
sa em geral, conforme dados do

Censo 2022 do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE), que registrou um aumento
de 57,4% em 12 anos. Vale ressal-
tar que, atualmente, existem pla-
nos de saúde exclusivamente
dedicados aos pacientes 60+, in-
clusive com rede própria de hos-
pitais, como Prevent Senior e
MedSênior, indicando uma ten-
dência crescente de serviços di-
recionados a essa faixa etária.

De acordo com a instituição,
a nova ala da Unidade Pompeia
foi projetada com colaboradores
treinados para o acolhimento
específico do idoso e para agili-
zar o processo de internação,
com acompanhamento de mé-
dicos geriatras.

Além disso, o ambiente rece-
beu uma ambientação visual di-
ferenciada, com pisos claros e
sem recortes, para facilitar a mo-
vimentação com segurança. O
espaço também adota um siste-
ma de atendimento de fluxo úni-
co, onde o paciente é acolhido
em um consultório e é o profis-
sional, seja médico ou enfermei-
ro, que se desloca até ele.

"A população idosa é bas-
tante vulnerável e frequente-
mente é acometida por doen-
ças crônicas. Mas, com os cui-
dados adequados, é possível
evitar internações e aumentar
a expectativa de vida. 

Nota
JULGAMENTO DE TRUMP: EX-ATRIZ 
PORNÔ BATE BOCA COM ADVOGADA

O segundo e último dia de depoimento da ex-atriz pornô Stormy
Daniels foi marcado por bate-boca entre ela e a defesa do ex-
presidente americano Donald Trump. Os advogados do
republicano buscaram desacreditá-la. Eles afirmaram que Daniels
tentou extorquir dinheiro de Trump, acusado de alterar seus
registros contábeis para esconder um caso que teria tido com ela.

A advogada de defesa Susan Necheles tentou listar ao júri várias
maneiras pelas quais Daniels ganhou dinheiro: um pagamento
secreto de US$ 130 mil (feito por Trump); um livro; mercadorias
vendidas com a hashtag TeamStormy; e uma turnê em clubes de
strip chamada "Make America Horny Again", divulgada com uma
foto sua com Trump. Necheles também destacou que Daniels, de
45 anos, escreveu e dirigiu cerca de 150 filmes pornôs. "Você
tem muita experiência em fazer com que histórias falsas sobre
sexo pareçam reais, certo?", perguntou a advogada. 

Assembleia Geral aprova resolução
que revive candidatura da Palestina

A Assembleia Geral da Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU) votou, por ampla mar-
gem, nesta sexta-feira, para con-
ceder novos "direitos e privilé-
gios" à Palestina e apelou ao
Conselho de Segurança para re-
considerar favoravelmente o

seu pedido para se tornar o 194º
membro das Nações Unidas.

O organismo mundial de 193
membros aprovou a resolução
patrocinada pelos árabes e pa-
lestinos por uma votação de 143
contra 9 e 25 abstenções.

Os Estados Unidos vetaram

uma resolução do conselho am-
plamente apoiada em 18 de
abril que teria aberto o caminho
para a adesão plena da Palestina
às Nações Unidas, um objetivo
que os palestinos há muito bus-
cam e que Israel tem trabalhado
para evitar.

O vice-embaixador dos EUA
na ONU, Robert Wood, deixou
claro na quinta-feira que o go-
verno norte-americano se opõe
à resolução da assembleia.

Os EUA estavam entre os no-
ve países que votaram contra,
juntamente com Israel. 

ONU

OUTONO-SÁBADO: Sol com algumas nuvens e 
névoa ao amanhecer. Noite sim nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:30 17:35
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Nota
BISPO ASSUME PREFEITURA EM VIAGEM DE NUNES 

A ausência de um vice-prefeito e a regra eleitoral que impede um
candidato de ocupar o cargo no Executivo seis meses antes do
primeiro turno resultou em um impasse na linha sucessória do
poder na cidade de SP. Nesta segunda-feira, o prefeito Ricardo
Nunes (MDB) viaja para o Vaticano, onde deve permanecer por
cinco dias. A saída motivou uma dança das cadeiras na Câmara
Municipal e jogou a responsabilidade no colo de um parlamentar
que não disputa a reeleição em outubro. Atílio Francisco
(Republicanos), bispo licenciado da Igreja Universal do Reino de
Deus e vereador por seis mandatos consecutivos, será o
responsável por administrar a cidade na ausência de Nunes. 
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